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INTRODUÇÃO 

O aparecimento de um novo coronavírus – detectado 
pela primeira vez em Wuhan, na China (final de 2019) – im-
pactou o mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
viria a declarar estado de pandemia três meses depois (no 
dia 11 de março de 2020), devido à rápida disseminação 
do vírus entre os países e às altas taxas de morbidade e 
mortalidade(1). É causador da COVID-19 (Coronavirus Disease 
2019), uma doença altamente contagiosa que apresenta 
febre, tosse seca e dispneia como sintomas iniciais(2,3), cuja 
disseminação se dá, principalmente, através de gotículas 
respiratórias que contêm o vírus(3).

Como consequência, governos e autoridades da saú-
de pública implementaram medidas de biossegurança, 
as quais incluíram distanciamento espacial, isolamento 
e até medidas de bloqueio parcial e total da circulação 
de pessoas, tudo isso para tentar conter a propagação 
do vírus(4, 5). Além de impactos nos sistemas de saúde e 
na economia, a pandemia ocasionou reações negativas 
imediatas nos pacientes, com efeitos físicos e mentais, 
afetando adversamente a saúde de milhares de pessoas, 
com aumento dos sintomas de ansiedade e depressão(4, 5, 6).

Alguns grupos foram considerados mais vulneráveis 
diante do contexto da pandemia, como as mulheres grá-
vidas(2). Pressupõe-se que as gestantes, por apresentarem 
uma supressão do sistema imunológico durante a gra-
videz, são mais suscetíveis à infecção pela COVID-19, o 
que representa um risco maior para esse grupo(2, 7). Além 
disso, as gestantes podem apresentar níveis mais altos 
de sofrimento durante a ocorrência de surtos de doenças 
infecciosas, sendo particularmente afetadas pela pandemia 
no aspecto da saúde mental. Outra questão, relacionada 
à pandemia, refere-se aos potenciais efeitos adversos a 
longo prazo no ambiente intrauterino, os quais podem 
influenciar diretamente no desenvolvimento fetal(5, 6). 
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Para as mulheres grávidas, a pandemia acarretou mudanças em relação ao acesso aos serviços de saúde 
e procedimentos de cuidados de maternidade. Estes, combinados com as preocupações decorrentes da 
COVID-19, impactaram significativamente nas respostas comportamentais das mulheres(8). As gestantes 
apresentaram uma ocorrência maior de sofrimento psicológico quando comparadas às mulheres fora do 
contexto da pandemia(9).

A ansiedade, a depressão e o estresse pré-natal decorrentes das preocupações com uma possível contamina-
ção podem acarretar resultados adversos ao nascimento, como aborto, parto prematuro, baixo peso ao nascer 
e morte fetal. Além disso, resultados prejudiciais ao desenvolvimento neurológico – problemas emocionais, 
comportamentais e cognitivos – podem vir a afetar mais esses filhos do que aqueles de outras mães(5, 9).

Devido à incerteza gerada pelo contexto pandêmico e ao impacto nas mulheres grávidas, torna-se relevan-
te a investigação dos efeitos decorrentes da pandemia para esse grupo específico, delimitando-se, aqui, os 
problemas relacionados à saúde mental. Assim, questiona-se: quais as evidências científicas sobre o impacto 
da pandemia da COVID-19 na saúde mental de gestantes? 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo identificar as evidências científicas sobre o impacto da 
pandemia da COVID-19 na saúde mental de gestantes.

METODOLOGIA 

Este estudo é de revisão integrativa, com abordagem exploratória, descritiva e qualitativa, realizado no 
período de janeiro de 2021 a fevereiro de 2021. A revisão integrativa de literatura apresenta reputação interna-
cional na pesquisa em enfermagem e na prática baseada em evidências. É um método que permite sintetizar 
o conhecimento acumulado, inter-relacionar resultados de estudos anteriores de forma crítica (para produzir 
um novo conhecimento) e incorporar a aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática(10).

Assim sendo, a revisão integrativa é o caminho metodológico mais amplo no que se refere às revisões, pois 
permite a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para a compreensão completa do fenô-
meno analisado, além de combinar dados da literatura teórica e empírica e incorporar propósitos tais como 
definir conceitos, revisar teorias e evidências e analisar problemas metodológicos de um tópico particular(11). 

Para a construção deste estudo, foram realizadas seis etapas(12): realização da identificação do tema e 
seleção da pergunta-problema; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estu-
dos; categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados; e, por fim, síntese do 
conhecimento.

A coleta de dados foi realizada a partir de um levantamento das produções científicas disponíveis na PUB-
COVID19, plataforma que possibilita uma busca de artigos indexados por temas específicos e relacionados à 
COVID-19. Para tanto, utilizamos um filtro sobre a temática referente ao impacto da pandemia da COVID-19 na 
saúde mental das gestantes, selecionando as publicações de 2020 e 2021. Como critérios de inclusão, os artigos 
deveriam estar escritos em português, inglês ou espanhol, com conteúdo disponível na íntegra e gratuitamente. 
Os critérios de exclusão foram os seguintes: estudos de revisão, relatos de caso, cartas e comentários. 

Na busca, utilizaram-se os descritores “Ginecologia e Obstetrícia”, “Reprodução”, “Gravidez” e “Saúde Mental”, 
com boleando and, o que resultou em 125 publicações. Desse total, foram selecionadas 58 publicações, sendo 
que, após a leitura dos títulos e dos resumos, 33 artigos foram escolhidos para a leitura na íntegra. Após essa 
etapa, cinco artigos foram excluídos por não apresentarem conteúdo pertinente, finalizando a composição 
do corpus de análise com 28 publicações para a revisão. Para escolha e seleção dos artigos, foi desenvolvido 
um Fluxograma de Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses (PRISMA) (Figura 1).

Na fase de análise dos estudos incluídos nesta produção, foi realizada uma leitura criteriosa dos títulos, 
seguida dos resumos de todas as publicações localizadas pela estratégia de busca, a fim de verificar a ade-
quação aos critérios. Em seguida, foi realizada a leitura na íntegra de cada estudo pré-selecionado, conforme 
a Figura 1.
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Como instrumento de coleta, foi utilizada uma tabela com título do texto, nome dos autores, ano da 
publicação e revista publicada, objetivo, método, principais resultados e conclusões. As publicações foram 
selecionadas a partir de uma leitura classificatória dos títulos, resumos e, posteriormente, do texto completo.

Para a análise dos dados, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo de Bardin, a qual permite a catego-
rização dos resultados obtidos a partir da leitura e releitura dos artigos(13). Emergiram as seguintes categorias: 
transtornos mentais comuns - depressão e ansiedade; sentimentos decorrentes da pandemia; fatores de risco 
e de proteção à saúde mental. 

Fonte: Elaborado pelas autoras.
Figura 1: Fluxograma PRISMA de seleção dos estudos que constituíram a amostra

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, não foi necessário submetê-la ao Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP). Porém, houve o comprometimento em assegurar os aspectos éticos, garantindo a autoria dos artigos 
pesquisados de acordo com a Lei nº 9.610/98.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados registros de transtornos mentais comuns, a exemplo de depressão (25 artigos) e ansie-
dade (28 artigos), além de diversos sentimentos e situações emocionais frequentes, como estresse (10 artigos), 
medo (10 artigos), preocupação, angústia (2 artigos), sofrimento (1 artigo), traços obsessivos compulsivos 
(1 artigo), estresse pós-traumático (4 artigos) e outros que abordavam mudança de rotina, suporte social e 
acesso à informação. A partir dessa análise, demarcamos as categorias em três blocos: transtornos mentais 
comuns; sentimentos frequentes; e fatores de risco e proteção. Os artigos utilizaram, em suas respectivas 
metodologias, questionários ou formulários com preenchimento online, assim como escalas para medir o 
nível de ansiedade e depressão.
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TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS: DEPRESSÃO E ANSIEDADE

Durante a gestação, a mulher vivencia profundas mudanças físicas, hormonais e psicológicas, o que a torna 
vulnerável, podendo contribuir para o desenvolvimento de transtornos emocionais, como o surgimento de 
certos graus de estresse, ansiedade ou depressão(14).

A depressão é um estado geral de inibição, que prejudica as ações. Em contrapartida, a ansiedade é um 
estado geral de alerta e motiva as pessoas a agirem. A depressão é uma condição especialmente comum 
durante a gestação e o puerpério, tendo sua prevalência de cerca de 15,6% durante a gravidez e de 19,8% 
no período de pós-parto(2, 15). 

Na gestação, a depressão pode ser acompanhada de várias consequências, tanto físicas como emocionais, 
o que pode afetar na gravidez e influenciar no desenvolvimento do feto. Os sintomas depressivos durante a 
gravidez podem acarretar diversas complicações e desfechos, como parto prematuro, baixo peso ao nascer, 
restrição do crescimento fetal e complicações pós-natais, associados também a hipertensão, pré-eclâmpsia e 
diabetes gestacional(15). 

Essas complicações provocam, nas gestantes, aumento dos níveis de depressão e também de ansiedade, 
pois surgem preocupações advindas dessas condições e do medo de que algo possa acontecer a elas e 
seus filhos. Com o surgimento da pandemia, as preocupações e os medos se intensificaram, observando-se, 
como resultado, a ocorrência intensa de efeitos negativos sobre o bem-estar psicológico das mulheres 
durante a gestação(15).

Estudo(16) relatou uma alta prevalência de depressão e ansiedade nas gestantes pesquisadas durante a 
pandemia de COVID-19. Os resultados do estudo mostraram que, em relação ao aumento dos sintomas 
depressivos e de ansiedade, há uma associação entre as medidas de controle adotadas para contenção 
da pandemia, o suporte social dessas mulheres e o uso das redes sociais para a obtenção de informações 
sobre saúde. Das participantes do estudo, 44,6% desenvolveram depressão leve a grave e 29,6% tiveram 
ansiedade, de forma que esses transtornos foram mais predominantes nas gestantes que tinham menos 
recursos socioeconômicos e maiores dificuldades de acesso ao cuidado pré-natal.

Segundo Lin et al.(3), 40,4% das gestantes de seus estudos relataram passar mais de cinco horas diárias 
na internet ou nas redes sociais acompanhando notícias relacionadas à pandemia de COVID-19, como 
apontado também nos estudos de Yang et al.(16). Esse hábito tem influência no surgimento de sintomas 
depressivos ou ansiedade nas grávidas, uma vez que as notícias sobre a pandemia de COVID-19 intensifi-
cam esses sintomas devido ao medo e às preocupações associados. O uso inadequado das redes sociais 
para a obtenção de informações sobre os efeitos do COVID-19 aumenta o risco de ansiedade e o medo 
de se infectar(17).

Os fatores de risco para ansiedade e depressão em gestantes são idades mais jovens, baixo rendimento 
escolar, más condições de trabalho, desemprego, baixa renda, dificuldades financeiras, pertencimento a um 
grupo étnico minoritário e maus-tratos na infância.  À medida que a pandemia progride, também aumentam 
os sintomas de depressão(18, 4).

Houve(19) um aumento significativo dos transtornos de depressão e ansiedade, conforme complementam 
evidências que constataram um pior vínculo entre mãe e bebê um mês após o nascimento, assim como a 
ocorrência de eventos adversos como pré-eclâmpsia, trabalho de parto prematuro, baixo peso ao nascer e 
baixos escores de Apgar.

Tais dados mostram que há uma necessidade urgente de se oferecer atenção adequada às gestantes no que 
diz respeito a seus aspectos psicológicos e emocionais, especialmente em relação à prevenção, diagnóstico 
e manejo adequados, permitindo que seja estabelecido um bem-estar físico e psicossocial da gestante e de 
suas famílias(4). Portanto, defendemos um olhar atentivo às gestantes, haja vista o impacto da pandemia pela 
COVID-19 no ciclo gravídico-puerperal.
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SENTIMENTOS DECORRENTES DA PANDEMIA

Foram identificados sentimentos e situações emocionais como estresse, medo, preocupação, angústia, 
sofrimento, traços obsessivos compulsivos e estresse pós-traumático. Essa vivência resultou em situações, 
por exemplo, de não conseguir falar com o profissional de saúde durante o acompanhamento pré-natal e 
adiar a consulta, devido à possibilidade de um colapso no sistema de saúde e a todos os tipos de poluição 
da informação (incluindo a mídia) relacionada à pandemia.

Registrou-se(19) um aumento dos níveis de estresse durante a gestação, observado especialmente no ter-
ceiro trimestre de gravidez, quando comparado ao primeiro trimestre, mostrando que as mulheres se apre-
sentaram mais ansiosas nesse período. As principais preocupações das participantes eram as transmissões 
da COVID-19 adquiridas no hospital durante o acompanhamento e o parto. No processo de pandemia, em 
que estar no hospital e não poder ir ao hospital causam preocupações, encontramos fortes correlações entre 
depressão e ansiedade. Até o momento, ainda não existem evidências que sugerem a transmissão vertical 
do coronavírus no parto ou durante a amamentação. Essas incertezas tendem a refletir no surgimento de 
sentimentos como medo e preocupação por parte das gestantes(4).

A falta de informações em relação às possíveis consequências da infecção pelo coronavírus em mulheres 
grávidas e em seus recém-nascidos pode levar ao aumento do nível de estresse e ansiedade em mulheres 
grávidas, em mulheres que planejam engravidar e em seus familiares(20). O medo de contrair a infecção pelo 
coronavírus durante a gravidez pode afetar de forma indireta a saúde mental da gestante(21), como mostra 
também o estudo(17) em que 41,9% das gestantes se recusaram a ir ao hospital por medo de contrair a infecção 
pela COVID-19, além de terem adiado as consultas de pré-natal pelo mesmo motivo.

Houve diferença no tipo de preocupação entre mulheres grávidas brancas e negras. As negras relataram 
mais preocupação com a situação financeira e o sustento da família na pandemia, já que o impacto do 
isolamento em seus empregos foi negativo. As mulheres brancas, por sua vez, preocuparam-se mais com a 
possibilidade de infectar outras pessoas, em especial os membros da família(6).

Com relação ao nível de sofrimento psíquico, foi constatado que mulheres grávidas que se informam 
sobre a COVID-19 várias vezes ao dia têm um nível mais alto de sofrimento psicológico do que aquelas que 
recebem pouca (ou nenhuma) informação e as que não recebem informação uma vez por dia(9). Os fatores 
mais associados à ansiedade relacionada à gravidez incluíram questões concernentes à COVID-19: interrom-
per as consultas pré-natais, alterar o plano de parto de ser realizado em um hospital, medo de se alimentar 
fora de casa, aumento da tensão ou conflito em domicílio e medo de ser infectada. Além disso, o fato de a 
gestante ou um membro da família ser um trabalhador essencial ou morar em um local com muitos casos da 
COVID-19 também proporcionou mudanças significativas no nível de ansiedade relacionado à gravidez(22). 

FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO À SAÚDE MENTAL

O estilo de vida das gestantes possui impacto positivo no desenvolvimento saudável do feto e na saúde 
materna. A adoção de hábitos saudáveis de vida é fundamental para que a gravidez se desenvolva de forma 
harmoniosa(23). Assim, as mudanças instituídas no estilo de vida de gestantes em decorrência da pandemia 
da COVID-19 e da necessidade de isolamento social repercutiram nos hábitos alimentares e na realização 
de atividade física. As possíveis limitações na disponibilidade de alimentos, o medo do alimento esgotar e a 
dificuldade de compra para consumir produtos in natura diminuíram a qualidade da dieta desse grupo. Uma 
alimentação inadequada durante a gestação pode predispor as mulheres ao desenvolvimento de diversas 
complicações materno-infantis, como o diabetes gestacional(23). 

Em relação ao exercício físico durante o isolamento, houve diminuição na realização de atividade vigorosa, 
moderada e até mesmo leve (como a caminhada), em comparação com os hábitos de vida durante a gravi-
dez antes do isolamento, tendo como justificativa falta de espaço, cansaço devido à gravidez, não priorizar 
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a prática de atividade física e medo de prejudicar o feto. Além disso, foi levado em consideração o aumento 
de número de horas sentadas(23). A realização de atividades físicas e exercícios regulares durante a gravidez 
está positivamente relacionada a uma melhora no estado geral de saúde da mãe e do feto, tendo como be-
nefícios menor risco de ganho de peso gestacional excessivo, diabetes gestacional, parto prematuro, veias 
varicosas, trombose venosa, dispneia e depressão pós-parto(23). 

A diminuição da qualidade do sono na gravidez, o distanciamento social e a diminuição dos níveis de apoio 
social experimentados durante a pandemia de COVID-19 foram relatados como fatores de risco para o estresse, 
que, por sua vez, também desencadeia a baixa qualidade de sono(1, 24). Por outro lado, o apoio social, como 
família, amigos e pessoas significativas de sua vida, é reconhecido como um importante fator de proteção 
e resiliência durante a gravidez, com implicações positivas para a saúde mental e os resultados perinatais(8). 

Compreende-se também que o aumento do estresse financeiro, no trabalho e em casa, sofrido pelas 
mulheres durante o período de gestação pode contribuir como fator para o desenvolvimento de problemas 
de saúde mental(20). Uma forma de diminuir os níveis de angústia e ansiedade pré-natal dá-se através da te-
leducação oferecida às gestantes sobre o planejamento da gravidez e do parto, que se configura como um 
fator de proteção à saúde mental(2). 

As informações recebidas sobre cuidados pré-natais por meio de amigos e familiares foram associadas 
a um maior risco de depressão. Por outro lado, o acesso a essas mesmas informações, quando oriundas de 
mídias sociais desenvolvidas pelas instituições hospitalares, foi significativamente associado a um risco menor 
de aparecimento de transtornos mentais(25). 

Nesse sentido, as mudanças na rotina e no estilo de vida contribuem para o aumento do impacto da 
pandemia na saúde mental das gestantes, podendo ser consideradas fatores de risco. Já o acesso às infor-
mações adequadas pode ser considerado fator de risco ou de proteção, a depender da frequência recebida 
e de quem as transmite.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Como limitação deste estudo, considera-se o fato de ainda termos uma pandemia em curso, sendo que 
novos dados podem surgir, ou as condições mais favoráveis para mitigação da transmissão, a exemplo da 
vacinação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As evidências científicas sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental de gestantes indicam 
a ocorrência de transtornos mentais comuns, sendo mais encontrados o estresse, o medo, a preocupação, a 
angústia e a ansiedade. Há fatores de risco e proteção que, desencadeados pelo isolamento social, exercem 
influência sobre a saúde mental da gestante. Assim, cabe ao profissional que acompanha a mulher grávida 
identificar esses fatores, acolhê-la e tomar providências para um acompanhamento multiprofissional.

Além disso, a propagação de informações baseadas em evidências científicas com linguagem acessível 
a essas mulheres, por meio de grupos virtuais de gestantes, liderados por profissionais de saúde (com a 
inclusão da família no cuidado e atenção à saúde física e mental das gestantes), pode ser uma estratégia de 
enfrentamento, bem como um fator de proteção ao aparecimento dos transtornos mentais comuns e dos 
sentimentos negativos decorrentes da pandemia.

O acompanhamento à mulher grávida no contexto da pandemia configura-se como um desafio para os 
profissionais de saúde, considerando-se que é um grupo de maior risco e vulnerabilidade durante a pandemia 
em decorrência do coronavírus. O acompanhamento de mulheres que gestam deve incluir um planejamento 
específico, para que tenham suporte individualizado nesse momento, incluindo a assistência de aspectos 
do campo da saúde mental.
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Como contribuições para a enfermagem, o estudo sinaliza que, durante as consultas de enfermagem 
das gestantes, a atenção deve incluir os aspectos emocionais e a compreensão de como cada mulher está 
vivenciando a gravidez nesse momento atípico, além de observar quais as redes de suporte devem ser 
acionadas para cada uma. Ademais, suscita que mais investigações possam ser direcionadas, incluindo os 
profissionais de enfermagem nesse campo de atuação.

Portanto, sugere-se que pesquisas acerca do impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental de ges-
tantes continuem a ser produzidas, a fim de contribuir com novas evidências para embasar uma assistência 
de qualidade a essas mulheres, seus filhos e familiares.
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